
Este trabalho investiga as transformações mineralógicas e texturais dos serpentinitos do 

Complexo Cambaizinho (Bloco São Gabriel), visando ao entendimento dos processos e 

principais mecanismos de distribuição do níquel entre os minerais da rocha. Serpentinitos são 

rochas ultramáficas hidratadas que sofreram um ou mais eventos metamórficos/hidrotermais, 

podendo ter estrutura maciça ou xistosa e compostas basicamente por minerais do grupo das 

serpentinas. Os polimorfos do grupo da serpentina como a antigorita, lizardita (normalmente 

com textura do tipo mesh) e crisotilo são derivados da transformação da olivina. A olivina 

precursora pode ser ígnea ou metamórfica (frequentemente apresentando textura do tipo 

jackstraw) e sua origem desempenha um papel fundamental no controle das concentrações do 

Ni em depósitos supergênicos. Os serpentinitos estudados são de idade neoproterozóica (700 

a 750Ma) e, junto, com os xistos magnesianos, metabasaltos, anfibolitos e metagabros, 

constituem a sequência de rochas máficas a ultramáficas do Complexo Cambaizinho. 

Ocorrem como corpos alongados na direção NE-SW com largura de metros a dezenas de 

metros e comprimento de centenas de metros. O complexo sofreu dois eventos metamórficos, 

o primeiro atingindo o fácies anfibolito (M1) e o segundo o fácies xisto verde (M2), ocorrendo 

ainda eventos tardios de metassomatismo e de intemperismo. Todos estes processos causaram 

alterações na distribuição de alguns elementos químicos entre os minerais existentes na rocha. 

Entre os elementos com interesse econômico está o Ni (encontrado em rochas básicas a 

ultrabásicas) que neste processo deve migrar da estrutura da olivina para os minerais do grupo 

da serpentina. A utilização de técnicas analíticas que permitam determinar o teor de níquel e o 

posicionamento deste elemento na estrutura cristalina dos minerais envolvidos no processo de 

serpentinização se constitui no objetivo principal deste estudo. Adiciona-se o emprego de 

testes para avaliar os minerais do grupo das serpentinas, relacionando as propriedades óticas e 

da fábrica com a química e elementos estruturais. O entendimento destes processos 

geológicos de pós-cristalização aliado com o conhecimento composicional primário da rocha 

é fundamental para a identificação dos elementos condicionantes para a provável formação de 

depósitos economicamente viáveis ou não de níquel. A metodologia proposta direciona-se 

para o estudo de lâminas petrográficas utilizando microscopia ótica e microscopia eletrônica 

associado a microssonda eletrônica e técnicas de espectroscopia por infravermelho em 

pequenas áreas. O emprego combinado destas técnicas irá depender do desenvolvimento de 

técnicas precisas de localização de pontos nos diversos sistemas por transformação afim. 

Sendo os polimorfos de serpentina minerais hidratados, tem-se teoricamente na técnica da 

espectrometria do infravermelho a possibilidade de identificação das espécies minerais, 

possivelmente preservados em cada fase de alteração e metamorfismo sofridos pela rocha de 

modo mais fácil e rápido que usando as técnicas tradicionais. 

 


